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Muito abalada e chorando, a irmã de Cadu, Letícia Barcellos (C), foi amparada na saída do IML

Daniel Castelo Branco

Cineasta é morto
PMs encontraram Cadu Barcellos caído no chão na Avenida Presidente Vargas

LL ESFAQUEADO NO CENTRO DO RIO

O cineasta e produtor cultu-
ral Cadu Barcellos, 34 anos, 
foi morto a facadas em ten-

tativa de assalto, na madrugada de 
ontem, na Avenida Presidente Var-
gas, altura da Rua Uruguaiana, no 
Centro do Rio. Ele deixa a esposa 
Gabi e o filho Bernardo, de 2 anos.

O cineasta dirigiu o episódio 
Deixa Voar, do longa 5x Favela - 
Agora Por Nós Mesmos, de 2010, 
produzido por Cacá Diegues e Re-
nata Almeida Magalhães. Atual-
mente, era assistente de produção 
no programa Greg News, produ-
zido pelo Porta dos Fundos. 

Policiais militares do 5º Bata-
lhão (Praça da Harmonia) foram 
acionados para a ocorrência e, no 
local, o encontraram caído no 
chão. O crime provocou como-
ção no mundo artístico, entre os 
amigos e nas redes sociais.

“Foi assassinado possivelmente 
por conta de um celular, um Rio-
card e um punhado de reais... Es-
sa é a realidade que vivemos e que 
nunca acreditamos que pode nos 
atingir”, desabafou um internauta.

O ativista Raull Santiago la-
mentou a morte: “Estou sem chão! 
Minhas amizades dessa época es-
tão entre as minhas maiores inspi-
rações vivas. E você foi importante 
para eu chegar nos lugares que es-
tou hoje, irmão. Que dia terrível. 
Obrigado por tanto, mano”.

A Delegacia de Homicídios da 
Capital abriu inquérito. A perícia 
constatou “ferimentos sobretudo 
na região do tórax”. O corpo será 
velado hoje na capela 3 do Cemité-
rio da Penitência, no Caju, às 10h. 
O sepultamento será às 13h15.

Amigos criaram o site https://
www.cadubarcellos.bonde.org/ 
com ‘vaquinha’, cujo valor será 
doado para Gabi com objetivo de 
cobrir os gastos com a escolarida-
de do Bernardo até os 18 anos. 

LLFamiliares e amigos identifica-
ram, na manhã de ontem, o cor-
po de Cadu Barcellos no Instituto 
Médico Legal (IML). “O Com-
plexo da Maré, o Brasil, o mundo 
perdem o cara brilhante, criati-
vo demais. A gente ainda acredita 
que a cultura pode mudar a rea-
lidade do jovem de favela. Ele foi 
um dos caras que teve sua história 
mudada com a cultura. Ele viajou 
12 países, disputou o Festival de 
Cannes com o filme Cinco Vezes 
Favela. É um exemplo para to-
do jovem de comunidade que 
quer alcançar seus sonhos, ba-
talhar pela cultura”, desabafou 
o amigo do cineasta, William 
Oliveira, na saída do IML.

Amigo de 
Cadu lamenta

LLCadu foi um dos responsáveis 
pela fundadores da ONG Maré 
Vive, que prestou homenagem 
pelas redes sociais. “Nós do Ma-
ré Vive estamos de luto, mesmo 
que o amanhã ainda seja de luta. 
Perdemos um amigo para essa 
violência diária, cria da favela que 
esteve conosco tantas vezes. Exis-
te um projeto de Estado que con-

tinuará tirando vidas, seja direta 
ou indiretamente. Nosso abra-
ço forte e solidário pra família, 
em especial pra Dona Neilde, e 
aos nossos amigos que estão sem 
chão e sem acreditar nessa par-
tida tão precoce. Seu legado foi 
deixado, Cadu. Obrigado!”.

Na comunidade onde viveu, 
além de promover cursos de in-

ternet e audiovisual, o cineasta 
participou do corpo de dança 
da Maré, dirigido pelo coreó-
grafo Ivaldo Bertazzo. Barcellos 
também assinou a direção da sé-
rie Mais X Favela, lançado em 
2011 no canal Multishow. Foi 
um dos integrantes da equipe 
que produziu o documentário 
5 X Pacificação, de 2012. 

Foi um dos fundadores da ONG Maré Vive

‘Assassinaram 
um amigo, uma 
das melhores 
pessoas que 
conheci na 

vida’ 
Gregório Duvivier, 
ator e humorista

‘O que você nos 
ensinou ficará 

de lição pra 
favelados e 
faveladas’ 

Rene Silva, criador do 
Voz das Comunidades
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